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MOSTRA (DA) SUA LÍNGUA

A pedra
Que se confiram os cálculos! Aula de Matemática?

Não! Aula de Língua Portuguesa? Sim! Para entender
essa aparente incoerência, é preciso conhecer a ori-

gem da palavra cálculo.

No princípio, os primeiros cál-
culos matemáticos, como adição
e subtração, eram feitos com pe-
drinhas para o controle do reba-
nho de ovelhas.

De origem latina, cálculo vem de
“ca lc ul us ” (diminutivo de pedra,
ou seja, pedrinha). Agora, leitor,
pode-se entender também o senti-
do da expressão “cálculo renal”.

É comum ainda a formação de
cálculos na bexiga.
Apesar de pequenas,
essas pedras provo-
cam muita dor.

Após esse cálculo,
ex p l o r a r e m o s  o
mundo “g ra m a t i c a l ”
da pedra.

A fim de que se
evitem desvios da
norma culta e for-
mal da língua, come-
çaremos atirando a
primeira pedra.

É provável que al-
guém já tenha co-
metido algum peca-
do “p é t re o ” no uni-
verso da língua por-
tuguesa.

Para o perdão de
possíveis pecados,
vamos colocar uma
pedra em dúvidas,
como no uso do hí-
fen, no plural de pa-
lavras compostas e
na grafia de alguns
vo c á b u l o s.

G  R  A  N  I Z  O  . É
preocupante quando
se ouve a seguinte
frase: “Hoje à noite, pode cair chu-
va de granito.” Isso preocupa por-
que, se fosse verdade, destruiria
qualquer cidade.

Felizmente, trata-se apenas de
um erro, com a troca de “g ra n i z o ”
por “g ra n i t o ”. Se cair chuva, po-
derá cair “chuva de granizo”.

A E R Ó L I T O. Não se cai apenas
granizo do céu. Também é preci-
so cuidado quando cai aerólito.
Os elementos “a eros” (ar) e “li -
th os ” (pedra) formam essa pala-
vra. Com acento agudo na vogal
“o” da sílaba “ro ”, aerólito é um
meteorito rochoso/pétreo, ou se-
ja, ele é pedra que cai sobre a su-

perfície da Terra.
D E P R E DA R . Por causa das sí-

labas “p re ” e “dar ”, algumas pes-
soas entendem que depredar sig-
nifica “usar pedras”. Na verdade,
a depredação não tem relação
com pedra.

O ato de depredar tem relação
com “destruição, devastação”.
Note-se que a grafia correta é de-
pre-da-ção (e não de-pe-dra-

ção).
P E D R A - P O-

ME S. No singular,
deve-se registrar
“pe dra- p om es ” (e
não pedra-pome).

Isso porque esse
vocábulo composto
tem sua origem no
nome das Ilhas Po-
mes (Localização:
Oceano Pacífico).

Nesse lugar, essa
pedra é abundante.
De origem vulcâni-
ca e vendida em far-
mácia, a pedra-po-
mes (Plural: as pe-
dras-pomes) serve
para limpar e ama-
ciar a pele.

P ED RA-U ME .
Também com hífen,
pedra-ume merece
atenção no segundo
elemento. Como se
vê, “ume” não se ini-
cia com “h” ( Erro:
pedra-hume). Essa
palavra é a forma
contraída de “a lú-
m en ” ou “a lu me ”

(sulfato de alumínio e potássio).
Quanto ao plural, dicionários
apresentam estas variações:
Houaiss – pedras-umes e pedras-
ume; Caldas Aulete – pe dras -
u m e s.

S ÍS I F O. O que esse nome tem
a ver com pedra? Na mitologia
grega, Zeus condenou Sísifo a ro-
lar uma pedra até o topo de uma
montanha.

Depois, a pedra voltava, e Sísifo
empurrava a pedra novamente. A
expressão “trabalho de Sísifo” in -
dica “qualquer tarefa que envolva
muito esforço repetitivo fadado
ao fracasso”.

A expressão
“trabalho de
S í s i f o” indica

“qualquer tarefa
que envolva

muito esforço
re p e t i t i vo
fadado ao
f ra c a ss o”

Toque de letra
ANDROFOBIA. Alguns indiví-

duos têm pirofobia; outros, an-
drofobia. Explica-se: Pirofobia
significa “aversão ao fogo”; an-
drofobia, “aversão à pessoa do se-
xo masculino”.

Curiosidade
MOSQUITO. Sabe-se que

mosca e mosquito são insetos
bastante diferentes. Apesar disso,
eis a formação da palavra mos-
quito: mosca + ito (termo dimi-
nutivo) = mosquito.

Últimas pedras para
fim de obra em Maruípe
Faltam 117 metros de
canais para serem
concluídos na avenida.
A previsão é que
o trabalho termine
até dezembro

Daniel Figueredo

As obras na avenida Maruípe,
com objetivo de reduzir ala-
gamentos em 17 bairros da

região, devem acabar em dezem-
bro, segundo explicou o secretário
municipal de Obras de Vitória, Za-
carias Carraretto. Uma série de pe-
dras está sendo retirada e, se não
houver outras, a obra deve ser en-
tregue antes do início das chuvas.

“No nosso contrato, a previsão é
que a obra seja concluída em mar-
ço, mas trabalhamos para anteci-

par esse cronograma, principal-
mente para que a obra já esteja
pronta no período chuvoso, pre-
visto para o início de dezembro.”

Segundo o secretário, restam 117
metros de galerias a serem instala-
das na região. São três frentes de
trabalho, uma para escavação, uma
para instalação e outra para cortar
e retirar as pedras.

“Usamos métodos que não utili-
zam explosivos. Um, com massa
expansiva, é inserido na rocha e
causa uma fratura. Outro, com uma
corrente diamantada, faz o corte
das pedras. Se não encontrarmos
mais pedras no caminho, vamos
concluir a obra em dezembro.”

Os 117 metros são o que faltam
para ligar a região da entrada de
Tabuazeiro com o sistema de dre-
nagem da Grande Maruípe com a
estação de bombeamento Cândido
Po r t i n a r i .

“Com a conclusão desse trecho

da obra, vai ser possível que os ala-
gamentos na entrada de Tabuazei-
ro sejam reduzidos. O sistema vai
estar ligado à estação de bombea-
mento. Em chuvas normais, não
haverá alagamento. Em chuvas
fortes, quando houver alagamen-
to, o nível da água vai baixar de
forma rápida.”

As intervenções de todo o siste-
ma, incluindo a construção da es-
tação de bombeamento Cândido
Portinari, totalizaram um investi-
mento de R$ 100 milhões. As
obras atendem 80 mil moradores
de 17 bairros da Grande Maruípe.

I TA R A R É
Na rua das Palmeiras, em Itara-

ré, no trecho entre a rua Marins
Alvarino e a avenida Leitão da Sil-
va, o trânsito foi liberado no fim da
tarde de ontem, com a conclusão
da ligação das galerias de drena-
gem da avenida.
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PEDRAS estão sendo retiradas na avenida Maruípe para instalação de galerias e redução de alagamentos

SAIBA MAIS

Dezessete bairros serão atendidos
D re n a g e m
> A ÚLTIMA fase das obras de drena-

gem da região da Grande Maruípe
consiste em um trecho de 480 me-
tros, que se encerra na entrada do
bairro Tabuazeiro. Atualmente, 117
metros de canais estão em obras e
devem ser concluídos em dezembro.

> O SISTEMA ATENDE aos bairros Bar-
ro Vermelho, Bonfim, Consolação,
Bairro da Penha, Bairro de Lourdes,
Fradinhos, Gurigica, Itararé, Joana
D’arc, Maruípe, Praia do Canto, San-
ta Lúcia, Santa Luíza, Santos Du-
mont, São Benedito, São Cristovão e

Ta b u a z e i r o .

Novos projetos
> PROJETOS para drenagem da Praia

do Canto, Bento Ferreira e Santo An-
tônio estão na fase de produção de
projetos. Segundo Carraretto, essas
obras fazem parte do cumprimento
do Plano Diretor de Drenagem Urba-
na de Vitória.

> AS OBRAS devem ser executadas no
próximo ano, após a captação de re-
cursos junto ao governo federal.

Fonte: Se m o bTRABALHO para retirada de pedras


